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H
oje, dia 10 de Setembro, quando faltam 112 dias para terminar o ano, 
quando eu tento, sem conseguir, arranjar um tema para escrever esta 
nota de abertura, por esse mundo fora realizam-se cerca de 600 ativida-
des em 70 países para se conseguir salvar vidas. Em Portugal a Sociedade 

Portuguesa de Suicidologia organiza colóquios com a colaboração da Direção Geral 
de Saúde, para comemorar o Dia Mundial da Prevenção do Suicídio, que foi criado 
em 2003 pela Associação Internacional para a Prevenção do Suicídio e pela Organi-
zação Mundial de Saúde.
Se considerarmos que todos os anos morre um milhão de pessoas por suicídio no 
mundo e ocorrem entre 10 a 20 milhões de tentativas de suicídio por ano e que por 
cada pessoa que morre, outras vinte tentam o mesmo caminho, percebe-se bem a 
importância desta comemoração. 
Todavia, mais importante do que as comemorações é sabermos que podemos ajudar 
a pessoa que se encontra a passar por tais dificuldades. Dizem os especialistas que 
não devemos ter receio de perguntar se a pessoa está bem e se tem pensado na 
morte para resolver os seus problemas, que devemos disponibilizar-nos para a ouvir 
sem julgar, que devemos mantê-la por perto fazendo-a sentir segura, dar-lhe apoio, 
ajudá-la a pedir ajuda, acompanhando-a.

Além disso, dizem também os especialistas, não esquecer, que o processo é tão trau-
matizante para quem tem a doença, como para os que estão por perto a tentar aju-
dar, movendo forças e fundos na tentativa de ajudar um amigo, familiar ou colega.
Nesta edição da nossa revista chamo a sua atenção para um artigo em que abor-
damos a importância da cooperação mundial para resolver problemas como o que 
temos vindo a atravessar com a diminuição da “camada de ozono” imprescindível 
à vida. Hoje considera-se que se a batalha pela recuperação da camada de ozono 
representou um sucesso notável nós desejamos que a mesma mobilização seja con-
seguida em defesa do clima, dos oceanos, dos ecossistemas e das espécies em vias 
de extinção.
Ter feito este realce ao artigo do ambiente não significa menos apreço ou conside-
ração sobre os outros, também importantes e merecedores da sua atenção, simples-
mente não havia espaço para poder referir todos.
Termino com uma boa notícia. Um grupo de cientistas chineses desenvolveu um 
novo tipo de plástico que se decompõe naturalmente em água salgada. O objetivo é 
diminuir a poluição marítima causada por este tipo de desperdício.
Segundo a agência noticiosa Xinhua, o novo material é uma espécie de poliéster 
composto, que se decompõe em água num período que vai de alguns dias a alguns 
meses. O que fica para trás são moléculas que não causam qualquer poluição, se-
gundo Wang Gexia, um engenheiro sénior no Instituto Técnico de Phisica e Química 
da Academia Chinesa de Ciências. Os engenheiros começaram a trabalhar neste 
problema quando descobriram que os plásticos biodegradáveis em terra firme não 
se degradavam facilmente no mar.

Director

PREOCUPAÇÕES
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R
onald Reagan e Margaret Tha-
tcher foram dois improváveis 
militantes ecologistas, cuja 
ação foi fundamental para 

evitar um desastre ambiental de pro-
porções incalculáveis. Pela primeira 
vez os Estados de todo o planeta con-
jugaram esforços para a resolução de 
um problema comum. Na altura em 
que está por solucionar o problema 
do aquecimento global é oportuno 
lembrar o sucesso, que foi o combate 
à rápida deterioração da camada de 
ozono.
Mas comecemos pelo princípio: à par-
tida temos de lembrar Thomas Mid-
gley, o bioquímico norte-americano 
que, desejoso de melhorar o nosso 
quotidiano, inventou os clorofluoro-
carbonetos (CFC’s) e o tetraetilchum-
bo para aditivar a gasolina, quaisquer 
deles altamente pernicioso para a 
poluição da atmosfera do planeta. 

Bem intencionado, ele viria a ser um 
dos inventores mais amaldiçoados da 
História da Ciência nas décadas que se 
seguiriam. Não admira que, quando 
morreu, asfixiado por um novo inven-
to a que se dedicava, tivesse havido 
quem encontrasse nesse desiderato, 
uma sugestiva fatalidade com o seu 
quê de coincidência justiceira.

Nos anos 20 do século passado os pri-
meiros frigoríficos mais não eram do 
que caixas térmicas arrefecidas pelo 
gelo semanalmente adquirido a for-
necedores em grandes blocos. Apare-
ceram depois os primeiros frigoríficos 
mecânicos, que recorriam a fluidos 
explosivos ou tóxicos muito perigosos 
no caso de se escaparem dos seus cir-
cuitos fechados.
Os CFC’s vieram garantir uma res-
posta tecnológica eficaz, que anula-
vam esses riscos de toxicidade ou de 
explosão. Os freons, tal como eram 
comummente designados, foram co-
mercializados pela DuPont e apresen-
tados como solução miraculosa para 
facilitar a expansão dos frigoríficos e 
arcas congeladoras à grande maioria 
dos consumidores.
Os CFC’s iriam conhecer ainda outro 
tipo de utilizações: o exército norte-
-americano recorreu a eles como 

OZONO: UM SUCESSO AMBIENTAL

Thomas Midgley, 
bioquímico norte-americano
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agente propulsor de inseticidas du-
rante a Segunda Guerra Mundial e, 
depois desse conflito bélico, esse 
mesmo efeito foi utilizado em lacas, 
perfumes e desodorizantes. Nos anos 
50 já estavam a ser utilizados em to-
dos os aparelhos de ar condicionado, 
em solventes e até nas «bombinhas» 
utilizadas pelos asmáticos.
Enquanto os fréons eram publicitados 
como produtos milagrosos um cientis-
ta britânico ia questionando-se sobre 
os seus efeitos na atmosfera terrestre.: 
James Lovelock, melhor conhecido 
por ter formulado a tese da equipara-
ção da Terra a um ser vivo - Gaia. Nos 
anos sessenta investigou a qualidade 
do ar em torno da sua casa no campo 
do Dorset, sobretudo quando aí che-
gavam odores, que lhe lembravam o 
smog de Los Angeles.
Dado que os serviços meteorológicos 
negavam qualquer possibilidade de 
contaminação do ar, que justificasse 
esse cheiro, Lovelock criou um equi-
pamento de medição ultrassensível 
capaz de detetar ínfimas quantidades 
de compostos químicos, interessando-
-lhe os que tivessem, sem equívocos, 
uma origem humana. Não tardou a 
identificar CFC’s nas massas de ar pro-
venientes do oceano Atlântico.
Para excluir quaisquer dúvidas apro-
veitou uma viagem à Antártida para 
continuar a analisar amostras do 
ar nas diversas latitudes por que ia 
passando, concluindo surpreenden-
temente que, todas elas continham 
CFC’s. Foi quanto bastou para concluir 
que esses compostos químicos está-
veis se tinham disseminado por todo 
o planeta, tese que difundiu num ar-
tigo científico publicado na influente 

revista «Nature». Na altura, porém, 
não se alarmou dadas as quantida-
des mínimas detetadas, chegando a 
afirmar que os fréons em causa não 
representavam perigos de maior para 
quem os respirava.
Em 1973, pouco depois da publicação 
do artigo de Lovelock, o jovem in-
vestigador Mário Molina entrou para 
o Laboratório de Química da Univer-
sidade da Califórnia recebendo a in-
cumbência do seu coordenador, Frank 
Sherwood Rowland, de aprofundar 
aqueles dados em função de uma hi-
pótese precisa: se esses gases se iriam 
acumular numa localização precisa da 
atmosfera, e que efeitos causariam.
A camada de ozono situa-se entre os 
20 e os 40 quilómetros de altitude em 
volta da Terra e tem um efeito de pro-
teção imprescindível para que os raios 
ultravioleta do Sol não nos causem 
danos de maior. Ora Molina descobriu 
que, se os CFC’s eram estáveis nas 
camadas mais baixas da atmosfera, 
quando alcançavam as que mais ele-
vadas, começavam a reagir, deles se 
dissociando o cloro, que destruía o 
imprescindível escudo protetor aí exis-
tente e a uma velocidade alarmante.
Na realidade, há milhões de anos, as 
primeiras criaturas vivas só tinham 
surgido quando a camada em causa 
se tinha formado. A sua destruição le-
vou Rowland a confessar à esposa o 
receio de estar iminente um apocalip-
se, com toda a Humanidade a ver-se 
vitimada com uma epidemia de can-
cro na pele, a agricultura a tornar-se 
inviável e os ecossistemas a colapsa-
rem à escala global.

Em 1974, Molina e Rowland publica-
ram os resultados a que tinham che-
gado no seu estudo sem que houvesse 
a reação esperada de quem pudesse 
agir politicamente para evitar a previ-
sível hecatombe. O facto de se tratar 
de um perigo invisível fundamenta-
va o alheamento dos que deveriam 
sobressaltar-se de imediato. Acusados 
de alarmistas, de exagerados, Molina 
e Rowland foram desprezados.
Rowland, porém, não baixou os bra-
ços, intervindo publicamente no sen-
tido de exigir a proibição imediata 
dos CFC’s nos aerossóis, onde eram 
exaustivamente utilizados. A reação 
não se fez esperar: os lobbies indus-
triais conseguiram que ele deixasse de 
ser convidado para seminários e con-
ferências, que frequentemente conta-
vam com a sua participação. O estudo 
dos dois investigadores ameaçava um 
setor, que valia oito mil milhões de 
dólares anuais numa altura em que 
a economia estagnava. A Adminis-
tração Nixon recusou liminarmente 
qualquer regulação, que impedisse a 
continuação dos negócios da DuPont, 
da Dow Chem ou da Union Carbide e 
algumas revistas chegavam a sugerir 
que Molina e Rowland eram agentes 
do KGB apostados em destruir um dos 
mais importantes setores industriais 
dos Estados Unidos.
Mas a geração, que vivera os anos da 
contracultura dos finais dos anos ses-
senta, assumira lugares-chave na so-
ciedade americana enquanto juristas, 
economistas, cientistas e políticos, dis-
postos a lançarem-se na batalha dos 
aerossóis, tanto mais que surgiu por James Lovelock

Mário Molina e Frank Sherwood Rowland
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esses anos um best seller de Rachel 
Carson - «Silent Spring» - sobre os pe-
rigos dos pesticidas, que demonstrava 
quão nocivos poderiam ser os produ-
tos químicos, até então apresentados 
exclusivamente como benéficos para 
quem os utilizava.
Em 1975 o debate atingiu tal dimen-
são, que ganhou expressão nacional 
na sitcom mais vista então nos lares 
americanos: «Tudo em Família», logo 
traduzida numa quebra significativa 
nas vendas de lacas e desodorizantes 
nas semanas que se seguiram. Nesse 
episódio o genro e a filha de Archie 
Bunker tinham uma conversa quase 
técnica sobre os malefícios desses pro-
dutos na cada vez mais divulgada ca-
mada de ozono. O Oregon tornou-se 
o primeiro Estado a proibir os aeros-
sóis sendo imitado, nos meses seguin-
tes, por muitos outros até se tornar 
regra seguida a nível federal.
Em breve chegou-se à conclusão, que 
banir os aerossóis não bastava para 
que a camada de ozono se livrasse 
do perigo de completa destruição. 
Os equipamentos de refrigeração e 
ar condicionado passaram a estar 
seguidamente na mira dos ambien-
talistas, mas a chegada de Reagan à 
Casa Branca fê-los temer o pior, tanto 
mais que começou por nomear uma 
defensora entusiasta dos interesses 
da indústria química - Anne Gorsuch - 
para a EPA (Environmental Protection 
Agency).
Os cientistas não desmobilizaram e 
Steven Seidl conseguiu organizar um 
dossier bastante completo que im-
pressionou Lee Thomas, nomeado 
para a EPA quando Reagan assumiu 
novo mandato. Foi este último quem 
convenceu o antigo cowboy de filmes 
medíocres de Hollywood a infletir a 

política favorável às grandes empre-
sas do setor, tanto mais que a NASA 
divulgara, entretanto, novas provas 
irrefutáveis quanto à perda de ozono 
na atmosfera terrestre.  
As Nações Unidas, viram-se pressio-
nadas na corrida contra o tempo, e 
aprovaram então a Convenção de 
Viena para a Proteção da Camada de 
Ozono. Mas os participantes desse en-
contro desconheciam que a equipa do 
cientista britânico Jonathan Shanklin 
detetara buracos de ozono nos céus 
da Antártida, demonstrativos da rapi-
dez com que a situação se degradara. 
Se até então os piores cálculos apon-
tavam para que uma situação desse 
tipo só se verificasse daí a um sécu-
lo, a denúncia da equipa britânica fez 
soar os mais vibrantes sinais de alarme 
a nível global. Ainda assim surgiram 
vozes dissonantes a apontar como 
causas do fenómeno a atividade vul-
cânica na Antártida ou desconhecidos 
fenómenos meteorológicos. 
Enquanto os cientistas faziam novas 
medições na Antártida, altos funcio-
nários em Washington mobilizavam-
-se para convencer o presidente Rea-
gan da real perigosidade do perigo. O 
facto de ele ter contraído um cancro 
na pele, faziam-no particularmente 
sensível aos riscos inerentes á expo-
sição excessiva dos raios ultravioleta. 
John Negroponte, então no Departa-
mento de Estado, recorda o ceticismo 
ativo do ministro do Interior ou do 
próprio conselheiro científico da Casa 
Branca. Mas a própria indústria quími-
ca começava a preparar alternativas 
aos CFC’s.
A partir de voos que saíam da pista 
de Punta Arenas, no Chile, a quími-
ca Susan Salomon confirmou a sua 
tese de explicação sobre a formação 
do buraco de ozono especificamente 
na Primavera, precisamente a época 
do ano em que as nuvens alcançavam 
altitudes mais elevadas da estratosfe-
ra e serviam de veículo de transporte 
para o cloro dele causador. Como em 
nenhuma outra região do globo es-
sas nuvens conseguiam elevar-se tan-
to, concluía-se pela sua condição de 
agente físico do fenómeno.
Em Montreal, numa conferência con-Sitcom : «Tudo em Família»

Nome IUPAC: Trioxigénio

Propriendades
Fórmula molecular: O

3

Massa molar: 47,998 g·mol−1

Aparência: gás colorido de tom azul
Densidade: 2,144 g/L (0 °C), gás
Ponto de fusão: 80,7 K, −192,5 °C
Ponto de ebulição: 161,3 K, −111,9 °C
Solubilidade na água: 0,105g/100mL (0 °C)

OZONO (O3)

O ozono é uma substância elemen-
tar gasosa, de cor azul pálido, tóxi-
ca, bastante instável e com um odor 
desagradável. Resultante de um 
conjunto de reacções fotoquímicas 
complexas, envolvendo compostos 
orgânicos voláteis, óxidos de azoto, 
oxigénio e radiação solar. As radia-
ções solares separam os átomos do 
oxigénio (O

2
) existente no ar, que de-

pois, cada um, se combina com uma 
molécula de oxigénio dando origem 
ao ozono (O

3
).

Existe no ar que respiramos numa 
proporção muito pequena, senão 
seria mortal, e existe na estratosfera 
em grande quantidade, a chamada 
“camada de ozono”, onde tem um 
papel essencial ao limitar a quantida-
de de radiação solar UV que atinge 
a superfície terrestre, permitindo, as-
sim, a vida, que não seria possível no 
nosso planeta se não existisse esse 
poderoso filtro das radiações UV.
Poderoso e benéfico na estratosfera, 
este gás seria venenoso e mortal se 
participasse no ar que respiramos, 
numa proporção como a que existe 
na estratosfera. Os seus efeitos sobre 
a nossa saúde são, nomeadamente: 
penetração profunda nas vias respi-
ratórias, afectando os brônquios e os 
alvéolos pulmonares, causa irritações 
nos olhos, nariz e garganta e provoca 
tosse e dor de cabeça, sendo que os 
efeitos se manifestam mesmo para 
baixas concentrações e períodos cur-
tos. Tem também efeitos muito noci-
vos para a vegetação, queimando as 
folhas das plantas e reduzindo o seu 
crescimento.
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vocada para se alcançar um acordo 
mundial sobre a redução significativa 
de CFC’s, Lee Thomas viu bloqueada 
a sua proposta pelos representantes 
da União Europeia, mas na noite de 
16 de setembro de 1987 garantiu a 
assinatura do Protocolo ainda hoje 
em vigor, que começou por ser subs-
crito por mais de trinta países e onde 
se subscreveu o compromisso de re-
dução em 50% da produção mundial 
dos CFC’s no prazo de doze anos.
Dentro da própria DuPont o cientis-
ta Mack MacFarland convenceu os 
patrões da necessidade de se travar 
completamente a produção, e não 
apenas reduzi-la, se se quisesse efe-
tivamente infletir a degradação da 
camada de ozono. Ora, anos atrás, 
a empresa anunciara o compromisso 
público de o fazer se se comprovasse 
indubitavelmente a associação entre 
os CFC’s e os danos, que começavam 
a ser-lhes atribuídos.
Nessa altura surgiu outro apoio ines-
perado para a causa ecológica: Mar-
garet Thatcher, que era uma inimiga 
radical de toda a regulação nas indús-
trias, fez jus à formação académica 
em química, ao compreender a con-
tradição entre os seus valores ideoló-
gicos e a realidade científica. Por isso 
mesmo, nas Nações Unidas, fez um 
discurso contundente a propor que os 
países desenvolvidos apoiassem finan-

ceiramente os que o não eram para 
que conseguissem a eliminação dos 
CFC’s em todas as áreas em que a eles 
recorriam. Mário Molina e Sherwood 
Rowland viam, enfim, consagrada a 
posição, que andavam a defender 
há uma dezena de anos, quando se 
tinham apercebido da gravidade do 
problema. A Academia Sueca viria a 
consagrá-los com o Nobel em 1995.
Atualmente a percentagem de subs-
tâncias, que atacam a camada de 
ozono declina muito rapidamente, 
demonstrando que a regulação fun-
ciona. O buraco de ozono não se 
voltou a abrir e a espessura da cama-
da recuperou a dimensão adequada 
para cumprir a sua função.
Uma ação concertada a nível mundial 
conseguiu solucionar uma ameaça, 
que se revelaria fatal num prazo muito 
curto. Mas a tarefa não está concluí-

da, porque novos gases, os hidrofluo-
rocarbonetos (HFC’s) substituíram os 
fréons nos equipamentos de refrige-
ração e de ar condicionado, e se não 
atacam o ozono, causam um efeito de 
estufa na atmosfera muito mais gra-
voso do que o dióxido de carbono. De 
entre os agentes químicos causadores 
do aquecimento global são eles os 
que se desenvolvem mais rapidamen-
te. Por isso mesmo acelera-se a luta 
pela proibição total dos HFC’s.
Em 2016, na Conferência de Kigali, 
que reuniu os signatários do Proto-
colo de Montreal, o então secretário 
de Estado norte-americano, John 
Kerry, empenhou-se em conseguir a 
aprovação da emenda que doravante 
compromete a comunidade interna-
cional a reduzir progressivamente o 
recurso aos hidrofluorocarbonetos 
até á eliminação total.
Hoje considera-se que se a batalha 
pela recuperação da camada de ozo-
no representou um sucesso notável, 
a mesma mobilização tem de ser 
conseguida em defesa do clima, dos 
oceanos, dos ecossistemas e das es-
pécies em vias de extinção. Serão ne-
cessários que, para tal, se encontrem 
dirigentes capazes de tomar decisões 
e demonstrem os seus benefícios, 
mesmo que sejam tão improváveis 
quanto o foram Ronald Reagan e 
Margaret Thatcher no seu tempo.
Está em causa a definição do prin-
cípio da precaução, que nos deveria 
instar a agir, quando os riscos são 
identificados. É que, quando todas 
as dúvidas forem vencidas, já pode 
ser tarde demais. 

Margaret Thatcher
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A 
17 de abril de 1943 o 
«Diário de Lisboa» consi-
derava que ainda não se 
apagara a “impressão de 

horror e de repulsa causada pelo cri-
minoso afundamento, entre a ilha de 
Elba e a Córsega, do vapor Santa Ire-
ne, atacado durante a noite, a tiros 
de canhão, por um submarino des-
conhecido, quando navegava com as 
luzes acesas e um foco a incidir sobre 
a bandeira nacional.”
O afundamento dera-se no dia 13 de 
abril e veio-se a apurar que o respon-
sável fora um submarino inglês da 
classe Taurus. O esclarecimento de 
tudo quanto sucedera foi consegui-
do graças ao testemunho do único 
sobrevivente, um marinheiro chama-
do Henrique Tróia, que se agarrara 
aos destroços de uma das baleeiras e 

fora depois recolhido por um navio-
-hospital italiano. 
O navio saíra de Lisboa a 23 de mar-
ço com um carregamento de trigo, 
destinado ao governo suíço, mas 
utilizando para tal o porto de Gé-
nova, que ainda estava subordinado 
ao governo de Mussolini que, nes-
se mesmo verão, seria derrubado e 
preso até ser libertado pelos alemães 
para liderar um efémero governo 
na chamada República de Saló. Não 
admira, pois, que embora estivesse 
obrigado a respeitar a neutralidade 
portuguesa, o comandante do sub-
marino inglês, Mervyn Wingfield, te-
nha associado a atividade do «Santa 
Irene» ao aprovisionamento inimigo, 
ou talvez soubesse que embarcara 
material bélico, em princípio destina-
do ao exército português, mas tendo 

em conta a duplicidade de Salazar 
não tivesse querido arriscar que ele 
fosse entregue a outros clientes. A 
explosão brutal, que impossibilitou o 
salvamento de dezassete dos dezoi-
to tripulantes e do único passageiro 
a bordo, explica-se pela reação em 
cadeia causada pelos incêndios de-
flagrados inicialmente pelos tiros de 
canhão do submarino, depois pro-
pagados até onde estava estivada a 
polémica carga.
A decisão de Wingfield não era iné-
dita, porque aponta-se-lhe outro 
afundamento de um navio neutral 
no mês anterior: o espanhol «SS Bar-
tolo» que se saldara por oito mortos 
e 22 sobreviventes. E, meses depois, 
também não hesitaria em afundar 
diversos navios gregos, apesar de 
pertencerem a um país que, mesmo 

História do SOEMMM
O AFUNDAMENTO DO «SANTA IRENE» 				  
E OS PRENÚNCIOS DO DESPACHO 100
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invadido pelos alemães, ainda era 
tido por aliado. Mas outra das suas 
características mais polémicas foi a 
de rapidamente desaparecer do local 
do ataque sem cuidar de apurar a 
existência ou não de sobreviventes.
Em Génova os tripulantes - entre 
eles o primeiro maquinista Manuel 
dos Santos Belpho - tinham envia-
do as últimas cartas à família, antes 
de partirem para Civitavecchia, aon-
de nunca conseguiram aportar, por 
terem sido vítimas do fulminante 
ataque, que não lhes deu tempo a 
recolherem-se nas baleeiras. 
O navio fora construído nos estaleiros 
Gebroeders Fikkers em 1921 e tinha 
um comprimento de 53 metros para 
7,53 metros de calado. Antes de ser 
adquirido pela Companhia Industrial 
Portuguesa, Lda., em 1930, chamara-
-se sucessivamente «SS Agnes Kolln», 
«SS Angelus» e «SS Santa Iria».
A guerra estava, então, a conhecer 
uma evolução pouco favorável às po-
tências do Eixo com recuos dos exér-
citos nazis em quase todas as frentes 

o que explica a facilidade com que 
se concretizou o negócio de aquisi-
ção de alguns navios alemães apor-
tados em Angola e Moçambique e 
que passariam a integrar as frotas 
das Companhias Nacional e Colonial 
de Navegação. O acordo implicava o 
repatriamento das tripulações com 
salvo-condutos passados pelas au-
toridades britânicas e trocadas por 
igual número de marinheiros ou civis 
ingleses. 
Em 15 de maio de 1943 já se confir-
mava que tripulações da Companhia 
Colonial de Navegação embarcavam 
nos quatro navios, nos dois reboca-
dores e nos vinte e um batelões, que 
lhe tinham calhado no negócio, en-
quanto a Nacional tomava posse do 
navio que estava atracado em Lou-
renço Marques.
Nesse mesmo dia também era assina-
do no Arsenal do Alfeite um contrato 
de construção de um petroleiro com 
10 mil toneladas destinado à Colonial, 
então apostada em diversificar a ofer-
ta propiciada pela sua frota.

Três dias depois era notícia a entra-
da ao serviço do navio «Alexandre 
Silva» da Sociedade de Comércio, 
Indústria e Transportes, pronto a zar-
par para a Guiné para embarcar olea-
ginosas. Fora construído pela CUF no 
estaleiro da AGPL e tinha 86 metros 
de comprimento e 5,62 metros de 
calado, deslocando 4518 toneladas. 
A propulsão era garantida por dois 
motores Sulzer a dois tempos de 850 
BHP que via as 275 rpm desmultipli-
cadas em 110 rpm na hélice graças a 
uma engrenagem de redução. 
Para daí a dois meses o mesmo es-
taleiro previa a entrega do «São Ma-
cário», um navio de 1100 toneladas 
destinado à navegação de cabota-
gem. Em carteira já firmara contratos 
para dois arrastões para a pesca do 
bacalhau e para outros tantos simila-
res ao «Alexandre Silva».
Não se tratava ainda do salto quali-
tativo, que a Marinha Mercante co-
nheceria no pós-guerra sob a égide 
do Despacho 100, mas criava-se a 
dinâmica que a ele conduziria.   
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O TRABALHO DE EQUIPA 						    
DENTRO DAS ORGANIZAÇÕES

A
s empresas só se mantêm 
competitivas se se renova-
rem continuamente, nomea-
damente na forma como 

gerem os seus recursos humanos. In-
ternamente os empregados reúnem-
-se em equipas, criando modelos mais 
eficientes de interligação entre os seus 
elementos de forma a corresponderem 
melhor aos desafios de um mercado 
dinâmico. É desse labor, que surgem 
soluções que os clientes reconhecem 
trazer-lhes mais valor.
Nas décadas mais recentes alterou-se 
profundamente a relação entre quem 
vende e quem compra, sejam produ-
tos, sejam serviços. Se não se criar en-
tre ambos um espírito de parceria e de 
alguma lealdade, são as duas partes 
que acabam por perder.
As equipas multifuncionais permitem 
às empresas responder com maior 
flexibilidade, subalternizando as anti-
gas relações hierarquicamente rígidas. 
Quem integra as equipas possui uma 
relação mais próxima com os requisitos 
dos clientes, adaptando-se acelerada-
mente a eles. Na atual complexidade 
do mundo dos negócios ninguém pos-
sui todas as respostas a problemas, 
nem o nível de especialização neces-
sário para responder a todas as mu-

danças que ocorrem no local de traba-
lho. Equipas que funcionam bem têm 
maiores probabilidades de produzirem 
melhores soluções do que uma pessoa 
que trabalha sozinha.
Apesar de o conceito de equipas auto-
geridas ter sido introduzido nos anos 
70, quando as organizações com ma-
trizes descentralizadas surgiram pela 
primeira vez, as equipas não chega-
ram a alcançar o sucesso que muitos 
esperavam. As equipas de então eram 
formadas para criar locais de trabalho 
mais democráticos e humanitários. 
Ora, as equipas de hoje são criadas em 
função de vantagens competitivas. A 
equipa autogerida dos anos 90 é vis-
ta numa perspetiva mais pragmática 
do que idealista. Hoje, o objetivo da 
equipa multifuncional é criar uma es-
trutura responsável pelo processo total 
de criação de valor. As equipas provam 
ser ligações internas importantes na 
organização, alterando a sua estrutura 
básica e trazendo um maior número de 
elos de ligação.
As equipas multifuncionais são muitas 
vezes organizadas em torno de um flu-
xo de produção. Tornam-se responsá-
veis pelo produto durante a produção, 
do início ao fim. É a gestão do proces-
so total.

Pode formar-se uma equipa de qual-
quer dimensão, com o tamanho de-
terminado pelo âmbito do processo 
envolvido. Por exemplo, na criação de 
um novo produto, o pessoal da produ-
ção e os engenheiros podem trabalhar 
juntos no desenho do produto. Os 
vendedores poderão ser incluídos por 
terem um contacto muito mais próxi-
mo dos clientes e saber o que desejam. 
Consoante o objetivo, estas equipas 
multifuncionais podem ser compostas 
por trabalhadores de colarinho branco 
e azul. 
Fazer funcionar as equipas pode ser 
um desafio. Devem ser concebidas 
e desenvolvidas no contexto do am-
biente organizacional. Quando o são, 
e quando se controla a força de uma 
equipa, o seu poder pode ser radical. 
Equipas que funcionam bem possuem 
não só a capacidade de fornecer solu-
ções adequadas, mas também a garan-
tia que são implementadas. 
As equipas fornecem aos empregados 
uma espécie de fórum em que ideias 
criativas podem nascer. Para mais, são 
uma fonte de aprendizagem para a or-
ganização.
No entanto, as pessoas precisam de 
formação para fazer funcionar bem as 
equipas, e ela implica custos monetá-
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rios e tempo. Um bom desempenho de 
equipa não é alcançado do dia para a 
noite. Para obter o sucesso como equi-
pa, os membros devem trabalhar jun-
tos para desenvolver objetivos comuns. 
Quando as energias do grupo estão ali-
nhadas, existe harmonia e coerência. 
Desenvolve-se uma sinergia à medida 
que as visões individuais se fundem 
para formar uma visão partilhada.
Na verdade, «a visão partilhada torna-
-se uma extensão da visão pessoal. Se 
a equipa não estiver alinhada, não terá 
poder. Pelo contrário, indivíduos com 
poder criarão o caos na equipa. Para 
que a equipa aprenda, deve usar a in-
teligência coletiva dos seus membros. 
O que é mais difícil do que parece. 
Apesar de equipas que funcionam bem 
criarem melhores soluções do que um 
indivíduo isolado, existem provas de 
que reunir pessoas inteligentes numa 
equipa não garante que a inteligência 
coletiva será maior do que a soma das 
partes. Muitas vezes, acaba por ser 
dramaticamente mais baixa.
Os membros da equipa devem poder 
investigar problemas complexos. O 
que exige competências de ouvinte ati-
vo e um processo de diálogo, em que 
as questões complexas são examina-
das de diversos pontos de vista, e os 
julgamentos e pressupostos suspensos. 
Peter Senge, salienta a importância de 
perceber a diferença entre discussão 
e diálogo. Reconhece serem comple-
mentares, mas avisa que a discussão 
por si só pode levar a posições defen-
sivas que impedem a aprendizagem’. 
Deve também existir confiança sufi-

ciente para apoiar ações inovadoras 
e coordenadas. E se uma equipa está 
numa verdadeira aprendizagem, terá 
interação, nalgum nível, com outras 
equipas, promovendo a aprendizagem 
em toda a empresa.
As equipas falham quando perdem 
coesão, quando os seus membros es-
tão mais preocupados com as agendas 
individuais do que com o objetivo co-
mum do grupo. Quando isto acon-
tece, há um montante substancial 
de energia desperdiçada. As equipas 
também podem falhar quando se an-
tecipam e começam a implementar so-
luções sem definir claramente proble-
mas, nem avaliar exaustivamente toda 
a situação. E falham quando ignoram a 
forma de agir como um grupo.
Estes problemas são típicos de pe-
quenos grupos. E quando estas con-
dições estão presentes, em vez de 

trabalharem juntos através de siner-
gias, a capacidade de alinhamento 
do grupo e o empenho são reduzi-
dos. As equipas precisam de coesão 
para serem eficientes. As equipas fa-
lham quando a gestão afirma existir 
um ambiente participativo, mas, na 
verdade, existe um processo de to-
mada de decisão consultivo, e não de 
consenso. 
Num processo consultivo, a decisão 
final é sempre a do líder, não do 
grupo, e o líder agarra-se verdadei-
ramente ao seu controlo. Quando 
os membros sabem que o líder é a 
pessoa crucial a influenciar, tendem a 
defender os seus interesses pessoais 
e passar para o chefe a responsabi-
lidade de desenvolver uma solução 
integrada. As soluções consensuais 
forçam todos os membros a assumir 
a responsabilidade pelas decisões.  

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU
ANUNCIE AQUI
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M
uitos se lembrarão do fil-
me de 007 sobra a eter-
nidade dos diamantes. 
Mas para as indústrias 

que recorrem a lubrificantes a frase 
mais promissora é a de serem eternos 
os nanodiamantes quebrados. De fac-
to, cientistas do Laboratório Nacional 
de Argonne nos Estados Unidos anda-
ram a combinar nanodiamantes com 
camadas de dissulfato de molibdénio, 
quebrando-as de forma a criarem um 
lubrificante seco de atrito insignifi-
cante e quase eterno na sua utiliza-
ção. Os testes laboratoriais efetuados 
indicam-no como adequado a todas 
as utilizações práticas em que duas 
superfícies metálicas deslizem uma na 
outra e com uma eficácia jamais al-
cançada pelas pastas de grafite.
Em 2015 a equipa de Anirudha Su-
mant demonstrara a superlubrificação 
conseguida graças ao grafeno combi-
nado com nanodiamantes. Essa abor-

dagem era inovadora e continuou a 
ser explorada pelos investigadores. 
Mais recentemente Sumant decidi u 
substituir o grafeno pelo dissulfato 
de molibdênio ocorrendo então uma 
reação inesperada: os nanodiaman-
tes desapareceram sendo substituídos 
por bolas de carbono semelhantes a 
uma cebola. O culpado fora o enxo-
fre que, em vez de nocivo, viera au-
mentar a tensão nos nanodiamantes, 
quebrando-os e transformando-os 
em carbono. Ora o atrito dessa nova 
combinação revelou-se dez vezes me-
nor do que o de alguns revestimentos 
antiaderentes, incluindo os fluoro-
polímeros, com a vantagem de criar 
menos calor e desgaste nas peças e 
equipamentos.
Publicado na «Nature Communica-
tions», o artigo da equipa de Argonne 
logo suscitou um enorme interesse na 
indústria pela maior durabilidade dos 
equipamentos lubrificados por esta 

nova solução, igualmente isenta de 
depósitos passíveis de terem de ser 
removidos.
O carbono tipo cebola, assim forma-
do, consiste num conjunto de diversas 
camadas de cascas esféricas grafíticas 
que possuem essas características lu-
brificantes, mesmo em pressões de 
contacto elevadas. Ademais, ao con-
trário de outros lubrificantes secos, 
esta nova proposta não se limita a 
criar uma película fina entre as super-
fícies a proteger, autoajustando-se de 
forma a torná-la mais eficiente.
As aplicações potenciais deste su-
perlubrificante incluem rolamentos e 
vedantes de bombas mecânicas, bem 
como turbinas eólicas. A nível infor-
mático também têm aplicação prática 
nas drives de disco magnético. 
A Argonne anunciou que a patente 
está em processo de licenciamento 
para passar á fase de comercializa-
ção.    

ESTAREMOS A CHEGAR À ERA 				  
DOS SUPERLUBRIFICANTES? 
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A 
afirmação que fazemos no 
título é polémica e pode 
deixar os nossos leitores des-
confiados e até convictos do 

seu exagero, por demasiado optimis-
ta. Não dizemos que não, mas esta é 
a ideia e a promessa de uma equipa 
de engenheiros do Centro Fraunhofer 
de Logística e Serviços Marítimos, na 
Alemanha, a qual apresentou à União 
Europeia um projecto designado por 
Aircoat, com a finalidade de dar corpo 
a essa ideia, tendo-a convencido a dis-
ponibilizar um patrocínio no montante 
de 5,3 milhões de euros.
O projeto visa desenvolver uma tecno-
logia passiva de lubrificação pelo ar, 
inspirada no efeito Salvinia. Aplicando 
a tecnologia de revestimento de aero-
naves à superfície do casco do navio 
irá produzir uma fina camada de ar 
permanente quando submergido em 
água. Esta fina camada irá funcionar 
como uma barreira física entre o casco 
e a água do mar, reduzindo, em mui-

to, a força resistente provocada pelo 
atrito. Além de reduzir o consumo de 
energia, e logo a emissão de gases 
com efeito de estufa, a barreira do ar 
irá inibir as incrustações de organismos 
aquáticos no casco.

Efeito salvínia
Este método de revestimento de ar ino-
vador é uma aplicação biónica, ou seja, 
modelada com inspiração na natureza. 
A técnica é baseada no chamado efei-
to salvínia, descoberto conjuntamente 
pelo botânico Wilhelm Barthlott, da 
Universidade de Bonn, e pelo profes-
sor Thomas Schimmel, do Instituto de 
Tecnologia Karlsruhe, ambos na Ale-
manha.
O efeito permite que certas plantas, 
como a samambaia flutuante (Salvinia 
molesta), respirem debaixo d’água – a 
Salvinia molesta é uma planta nativa 
do sudeste do Brasil. Essas plantas re-
têm uma fina camada de ar na super-
fície de suas folhas, que é coberta por 

estruturas semelhantes a pelos e com 
alta capacidade repelente da água.
A ideia do projeto Aircoat é implemen-
tar tecnologicamente esse efeito de 
manter camadas de ar em superfícies 
debaixo de água num sistema sintético, 
que possa ser fabricado industrialmente 
em larga escala.
“Nós desenvolvemos um método para 
produzir uma superfície artificial que 
imita o efeito no laboratório. Um pro-
tótipo inicial que foi colocado debaixo 
d’água há mais de cinco anos ainda está 
coberto por uma camada permanente 
de ar,” contou o professor Schimmel.
A equipa está a dedicar-se agora a 
optimizar a tecnologia e a estudar as 
propriedades da superfície experimen-
tal e numericamente. A seguir, eles 
planeiam demonstrar a eficiência e a 
viabilidade industrial e a aplicação do 
revestimento em navios de pesquisa e 
em navios porta-contentores. A inten-
ção é ter um produto comercial dentro 
de três anos.  

TEREMOS NAVIOS MAIS RÁPIDOS, 			 
MAIS AMIGOS DO AMBIENTE, 					   
A CONSUMIR MENOS E SEM INCRUSTAÇÃO 	
DE ORGANISMOS AQUÁTICOS

A tecnologia que promete navios mais mais rápidos, menos poluentes e sem incrustações no casco usou como inspiração e modelo a superfície altamente repe-
lente da água da samambaia flutuante (Salvinia molesta) [Imagem: Schimmel Team/KIT]
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Robô comprimido
Enquanto os micro e nano-robôs ca-
pazes dedesentupir veias e consertar 
células não chegam, a tecnologia ro-
bótica já desenvolvida pode ser utili-
zada para tornar os comprimidos mais 
eficazes.
Microrrobôs do tipo cápsula podem 
carregar não apenas medicamentos, 
mas também células, para as emer-
gentes terapias com células-tronco, e 
entregá-las em partes específicas do 
corpo humano.
Até agora, a maioria dos microrrobôs 
para entrega de medicamentos levava 
sua carga de remédios na superfície 
externa. O inconveniente é que a car-
ga útil pode ser perdida - por abrasão 
ou por reação química - nos lugares 
errados dentro do corpo humano.
Para superar essas limitações, uma 
equipe coreana desenvolveu uma 
cápsula robotizada, dotando a es-
trutura tipicamente usada em medi-
camentos de um “motor” e de uma 
tampa que pode ser aberta e fechada 
sob comando.
Os microrrobôs podem utilizar um 
sistema de propulsão inspirado nos 
flagelos das bactérias ou podem ser 
guiados externamente por um campo 
magnético.

Flagelo magnético
A estrutura de polímero do robô foi 
fabricada usando um sistema de lito-
grafia a laser. Partículas de níquel (Ni), 
que é um material magnético, e titânio 
(Ti), que é um material biocompatível, 
foram depositadas na superfície exter-
na da cápsula, o que permite guiar o 
microrrobô externamente usando um 
campo magnético.
Os testes demonstraram que os robôs 
conseguem não apenas carregar partí-
culas de dezenas de micrômetros, mas 
também manipular essas partículas 
entre dois pontos quaisquer, mediante 
um mecanismo de pegar e soltar. Além 

disso, experimentos com células vivas 
- neurônios receptores olfativos reais - 
deram sinais positivos sobre a biocom-
patibilidade do sistema. 
“Com o uso de microrrobôs do tipo 
cápsula, células e drogas podem ser 
encapsuladas e liberadas nos locais 
desejados, permitindo prevenir a 
perda e a desnaturação das células e 
drogas pela ação do ambiente exter-
no. Vamos continuar com a pesquisa 
para oferecer várias aplicações mé-
dicas no futuro,” disse o professor 
Hongsoo Choi, do Instituto de Ciên-
cia e Tecnologia Daegu Gyeongbuk 
(DGIST).    

Robô comprimido LEVA REMÉDIOS 			 
E CÉLULAS ONDE NECESSÁRIO

A microcápsula robótica só se abre no lugar certo para liberar sua carga. [Imagem: DGIST]

O campo magnético faz o robô girar, o que o impulsiona graças à sua estrutura traseira em formato de 
parafuso. [Imagem: DGIST]
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D
e entre as preocupações fun-
damentais do gestor de um 
edifício, qualquer que seja 
a sua utilização, consta a de 

lhe assegurar a organização necessá-
ria à resposta de qualquer situação, 
que o ponha em perigo, recorrendo 
para tal a funcionários, trabalhadores 
e colaboradores das entidades explo-
radoras dos espaços ou a terceiros. 
Quem integra essas equipas de segu-
rança deve cumprir as atribuições, que 
lhes estão previamente definidas por 
tal organização.
O Regulamento Técnico sobre o com-
bate a incêndios em edifícios é bastan-
te explicito quanto ao número mínimo 
de elementos da equipa de segurança 
a estarem ativamente em prevenção, 
quando estão nos seus períodos de 
funcionamento: 
- �Nos edifícios habitacionais das cate-

gorias de risco mais elevadas (3ª e 4ª) 
devem ter um elemento:

- �Nos estacionamentos têm um ele-
mento nas categorias de risco mais 
baixas e dois nas mais elevadas;

- �Nos edifícios administrativos, comer-
ciais, gares de transporte, museus, 
galerias de arte, bibliotecas, arqui-
vos, industriais, oficinas e armazéns 
terão um elemento na 1ª categoria 
de risco, três na 2ª, cinco na 3ª e oito 
na 4ª.

- �nas escolas, hospitais e lares de ido-
sos serão dois na 1ª categoria de 
risco sem locais de risco D (que não 
incluam pessoas acamadas, de mo-
bilidade reduzida ou de idade infe-
rior a 6 anos) ou E (que impliquem 
dormidas), três se forem da 1ª cate-
goria de risco com locais de tipo D 
e de 2ª categoria com locais de tipo 
E, seis se forem da 2ª categoria e in-
cluam locais de risco D ou E, oito se 
se incluírem na 3ª categoria de risco 
ou doze se estiverem na 4ª.

- �Nos edifícios destinados a espetáculos, 
reuniões públicas ou atividades des-
portivas serão dois na 1ª categoria de 
risco, três na 2ª, seis na 3ª e dez na 4ª.

- �Nos hotéis e restaurantes serão um 
na 1ª categoria de risco se não incluí-
rem dormidas, três se as incluírem ou 

da 2º categoria se as não incluírem, 
cinco na 2ª categoria com dormidas 
incluídas, e na 3ª categoria e oito na 
4ª categoria,

Durante os períodos de funcionamen-
to o posto de segurança que super-
visiona as equipas deve ser mantido 
ocupado, em permanência, no míni-
mo por um elemento.
Nas situações em que seja exigível a 
existência de um plano de emergência 
interno, deve ser implementado um 
Serviço de Segurança contra Incêndio 
(SSI), constituído por um delegado de 
segurança com as funções de chefe 
de equipa e pelo número de elemen-
tos com a configuração mínima atrás 
definida.
Nos estabelecimentos que recebem 
público das 3.ª e 4.ª categorias de 
risco, o delegado de segurança, que 
chefia a equipa, deve desempenhar 
as suas funções enquanto houver pú-
blico presente, podendo os restantes 
elementos ocupar-se habitualmente 
com outras tarefas, desde que se en-
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contrem permanentemente suscetí-
veis de contacto com o posto de se-
gurança e rapidamente mobilizáveis.
O SSI deve ser constituído por pessoas 
de reconhecida competência em ma-
téria de sistemas de combate a incên-
dios de acordo com padrões de certi-
ficação para os vários perfis funcionais 
a integrar.
O Responsável da Segurança deve 
garantir a existência de registos de 
segurança, destinados à inscrição de 
ocorrências relevantes e à guarda de 
relatórios relacionados com a segu-
rança contra incêndio, devendo com-
preender, designadamente: 
- �Relatórios de vistoria e de inspeção 

ou fiscalização de condições de se-
gurança realizadas por entidades 
externas, nomeadamente pelas au-
toridades competentes; 

- �Operações de verificação, conservação 
ou manutenção das instalações técni-
cas, dos sistemas e dos equipamentos 
de segurança, incluindo a sua descri-
ção, impacte, datas da sua deteção e 
duração da respetiva reparação;

- �Relação de todas as ações de ma-
nutenção efetuadas em instalações 
técnicas, dos sistemas e dos equipa-

mentos de segurança, com indica-
ção do elemento intervencionado, 
tipo e motivo de ação efetuada, data 
e responsável; 

- �Descrição sumária das modificações, 
alterações e trabalhos perigosos efe-
tuados nos espaços da utilização-ti-
po, com indicação das datas de seu 
início e finalização;

- �Relatórios de ocorrências, direta ou 
indiretamente relacionados com 
a segurança contra incêndio, tais 

como alarmes intempestivos ou fal-
sos, princípios de incêndio ou atua-
ção de equipas de intervenção; 

- �Cópia dos relatórios de intervenção 
dos bombeiros, em incêndios ou ou-
tras emergências na entidade;

- �Relatórios sucintos das ações de for-
mação e dos simulacros com men-
ção dos aspetos mais relevantes.

Esses registos de segurança devem ser 
arquivados pelo período de 10 anos.    


